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Anãlise do potencial produtivo de Artemia sp, no parque sa 

lineiro do Estado do Cearg. 

Alexandra Mesquita Magalhães 

INTRODUCAO 

- 0 Cea-rã E um dos estados do Brasil que possuem 'um 

grande parque salineiro, cobrindo.toda a extensão de sua 

-costa, desde o extremo norte, atE o limite sul, se-ndo consi 

derado o segundo produtor de sai do  pals,  perdendo -  apenas 

para o estado do Rio Grande do Norte. 

Aliado a produção de sal, as salinas possuem um 

grande potencial de produção ,de um microcrustgceoanostraca, 

largamente utilizado em cultivos e que a provisão insufici 

ente de seus cistos tem sido consideradp um sgrio entrave 

no desenvolvimento de projetos de aqilicultura (Sorgeloos 

1979, 1980a). 

A Artemi,a sp. ou camarão de salmoura, póde. 
 ainda , 

através de seus metabolitos tambgm prover o substrato para 

Halpbacterium  o qual garante a coloração vermelha do c 

lizador e favorece a produção do sal(Jones et  al.  1981) 

te respeito E ébvio  .clue  um melhor conhecimento da biol 

da Artemia pode propiciar a oportunidade de controlar 0 

nejo e produção de sal(Persone ans Snrgeloos, 1980b; Sorne  

loos  .1982a). 

Por outro lado algm do.beneffeio que a Artemia Po 

promover na operação de produção de sal das salinas 
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representa ainda um bioproduto de grande valor, seja na for 

ma de biomassa de adultos, nauplios ou ainda cistos (  Sorge 

loos  1980b, 1982a). 

0 nordeste do Brasil por suas caracterTsticas cli 

ma-ticas considerado como uma das regiEeS mais propTcias ' 

para o desenvolvimento de Artemia sp. 0 estado do Rio  Gran  

de do'Norte vem desde alguns-  anos explorando este anostraca, 

sendo considerado por Cãmara e Castro (1983) Coma uma opç,io 

par.a.a acidicultura da região. No Ceara' desde 1981  Klein e 

Firmino ja registraram. sua presença em salinas' desativadas 

e hoje em dia a.disseminação deste crusticeo  jã  ocorre em to 

do parque salineiro. 

Considerando a perspectiva de obtenção em larga es 

cala, de um produto que atualmente, apresenta um "deficit  It  

mundial de produção,- procureimos fazer um estudo das condi-

ç -bes ecoliTgicas que poderiaM interferir na produção de Arte 

mia sp. em nosso estado, verificando desta forma quais os 

parâmetros ambientais que mais favorecem (3 seu desenvolvi 

mento. 
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ASPECTOS BIOLOGICOS E TAXONGMICOS 

A Artemia sp. e um crustaceo branqui6podo zooplan  

tonic°  que vive normalmente em corpos d'agua peri6dicos que 

secam ou congelam (Gomes, 1986), ocupando a seguinte posi 

ção sistematica: 

Filo: Arthropoda 

Classe: Crustacea  

Sub  classe: Branchiopoda 

Ordem : Anostraco 

Genero Artemia  

Espécie: Artemia sp. 

A espécie, a partir de um SimpOsio Internacional 

sobre Artemia realizado em  Corpus  Christi,Texas, USA' 1979, 

fitou convencionalmente chamada de Artemia sp,por se consi 

derar incorreto a denominação Artemia salina (Persone e Sor 

geloos  op.  cit). 

. 0 corpo deste trustaceo esta dividido em cabeça, 

tarax e  abdomen.  A cabeça consiste de dois segmentos fusio 

nados que suportam dois olhos pedunculados, um olho nauplio 

assim como, as ante-nulas e antenas. As antFinulas são filifor 

mes e são localizadas na parte dorsal. Quando adultas ma - 

chose  fe-meas podem' claramente ser diferenciados, pOis as 

antenas do macho são transformadas em orgio de preensão e 

na femea são curtos e foliaceos (Figura 1 a e b). 

A copulação ocorre na fase adulta, quando o macho 

abraça a f"Jmea com suas antenas entre o dtero eódltimo par 

de toracdpodos e por longo tempo o casal pode nadar nesta 

posição de "montar". A capacidade reprodutiva das artemias 

est5 intimamente relacionada com as condiç6es ambientais 

especialmente a concentração salina. 

Quando as fmeas es tão em condi65es ideais de oxi 

_f I 
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genio, salinidade e temperatura, o desenvolvimento do ovo 

completa-se na bolsa incubadora •e seus descendentes são libe 

rados na forma de n5uplios, que possuem cerca de 450pm de 

comprimento e podem ser vistos a olho nu, seu corpo não po,s 

sui segmentos, apresentando uma cor levemente alaranjada  in  

dicando a  presence  de ckrotenjides na epiderme. 

Em certas Epocas do ano, enormes quantidades de mi 

ndsculas partTculas marrons (200 - 300dpm de diãmetro) ficam 

flutuando :no superfTcie dos lagos salgados - e são lançados pe  

lo  vento e ondas  at  as margens. Aparentemente são partTculas 

inertes, mas na realidade são cistos inativos de Arte 

mia que permanecem em Aiapausa,.  at  serem hidratadas novamen 

te (Sorgeloos,  op.  cit.) 0  eel-ion  E a casca que-envolve e ser 

ve como estrutura de defesa para o embrião, protegendo-o da 

ação.solar, choques Mecânicos e substiricias quimicas. 0 peso 

destes cistos varia de 2,8 -1- 4,0mg e quando dormentes perma 

necem viáveis por muitos anos, sendo armazenados a seco, mes 

mo sob condiçaes adversas. 

Os principais responsEveis pela dispersão dos  cis  

tos deste crustáceo sac) o vento, os pássaros e mesmo o homem 

atravEs da inoculação nas salinas, garantindo assim a boa  in  

fluEncia das artemias na qualidade do sal. 

. A Artemia sp. se  adapta muito bem em águas que posd 

suem alta concentração salina. Assim que esta concentração 

começa.a elevar-se, no fim do  period°  chuvoso, pode-se facil 

mente encontrá-las nas salinas. Por isso ela tamb6m 6 cenho 

cida pelo nome "camarão de salmoura". 0 maior limite de sai 

nidade no qual este anostraca. vive, na natureza, E uma forma 

de proteção contra os predadores, especialmente em salinas 

onde facilmente são encontrados várias espécies de peixes 

camar6es. Uma outra-  forma de proteção e o fato de viverem  so- _  

mente em lagos rasos, justamente por não possuTrem nenhuma 

estruturado defesa. 

A eurialinidade das artemias tem como causa 

de capacidade de osmoregulação, sendo seu sangue quase  

pre  hipot5nico em relação ao seu ambiente. Sua pressão 

"a,n 
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tica interna aumenta ao mesmo tempo que a concentração de 

sal na agua, mas com menor intensidade. Então quanto major 

a salinidade, maior  sera  a energia que  sera  gasta pelas ar 

temias na osmorregulação. 

Durante o.processo alimentar desse branchiopode 

sendo filtradores no seletivos que ingerem particulas  flu  

tuantes com tamanho de 5 a 40vm (Gomes  op.  cit), eles  tam  

sua alimentação constituTda principalmente de partTculas de 

origem biol6gica.(detritos organic6s) e organismos vivos,na 

sua maioria algas microsc5picas e bactErias (Persone e Sor 

ge'loos,  op.  cit). 0 nauplio filtra a agua entre as cerdas 

das antenas e nos adultos E o batimento rTtmiC0 das pernas 

toracicas que ao criar.uma corrente de agua fazem o proces  

so  de filtração (Figura 2). 

As'artemias possuem alto valor nutritivo.Cerca de 

60% do peso seco dos adultos e 42% dos nauplios  so  consti 

tuTdos de proteinas. Os adultos Possuem normalmente quase 

todos os aminoacidos essenclais-, enquanto que os nEuplios 

podem apresentar algumas deficiEncias (Sorgeloos, 1982 c). 
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MATERIAL E METODOLOGIA 

Este estudo baseia-se em coletas realizadas no pe 

1-Todo de agosto de 1991 a julho de 1992, exceto na estação 

chuvosa, em salinas da costa do estado do Cearã,localizados 

nos municTpios de Camocim, AcaraG, Fortaleza, Aracati e  Ica  

puT (figura 3). 

Pas.salinas visitadas, era observado se havia a 

presença de Artemia sp., caso houvesse boa densidade popula 

cional, determinada eMpiricamente, com um numero de 50 indi 

vTduos adultos por litro, eram procedidas as coletas para  

ãs  determina65es fTsico-quTmicas e an5lise de .solo. 

A temperatura e concentração de oxignio dissolvi 

do foram efetuadas utilizando-se o medidor Y51  Model  57 oxy 

gen meter, o  pH  foi determinado através do potenciometro 

marca Dfgimed,modelo DMPH-p e a salinidade utilizando densT 

metro com leitura em graus Baume, tendo em vista tratar -se 

de amostra com altas concentraçó-es salinas. 

Realizamos simultaneamente coletas de água para 

determinação da produção pimria, atravEs do conhecimento 

da concentração de Clorofila, através da espectrofotometria 

pelo Me- todo da SCOR-UNESCO, descrito por Strichland & Parsm, 

1968, que resume-se no seguinte procedimento: 

1 - Filtragem da amostra em membrana  Millipore  HA de 6,45um, 

tendo o cuidado de anotar o volume filtrado. 

2 - Retirada da membrana e extração da. clorofila com 'aceto 

na a 90%. 

3 - Maceragem da membrana. 

4 Repouso por 10 minutos ao abrigo da luz. 

5 - Centrifugação durante 5 min6tos a 4.500 rpm. 

6 Medida do extrato. 

7 - Leitura no espectrofot&metro nos comprimentos de ondasae 

3,645 e 630nm. 
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Para os cálculos da clorofila utilizamos as seguintes fdrmu-

las: 

Clorofila "a" (mu) - fts (A 
-"" 663)  - 2,16 (A 645  

0,10 (A 630) onde A = absorvè-ncia. 

3, volume do extrato (ml 
Clorofila "a"(mg/m ) clorofila x 

volume filtrado (1) 

As análises das amostras de solo foram realizadas 

pelo Laborat6rio de Análises de Solo do Departamento de Ci 

gncias do Solo, do Centro de Ciências Agrárias da Universi-

dade Federal do Ceara- , de acordo com as seguintes determina 

çdes: 

DETERMINAÇÃO DO FGSFORO ASSIMILÁVEL POTÁSSIO E SÓDIO TROCh 

VE1S. 

Para .estas determinaçdes foi usada uma solução de 

ácido fraca como extrator, Partindo de HC1 p.a e H2.--,SO 4  p.a, 

isentos de f6sforo: 0,050N em HC1. 

0,025N em FIS0 1  

Solução de HC1 0,05 - Foi tomado 4,3 ml de HC1 e  di  

luTdo a 1 litro. 

Solução de H2SO4 0,025N - Foi tomado 0,69 nl de 

H
2 
 SO

4 
 e diluTdo a 1 litro. 

Na prática de costume preparar 10 1 de soltcão HC1 

0,05N e H2  SO4  0,025N - No balão de 21 foi colocado mais 

menos 1 1 de água destilada, adicionando 43m1 de HC1 e 6, 

de H
2 
 SO

4 
 comnletando o volume e agitando bem.EM seguida foi 
' r • 

adicionado ao dep6sito mais quatro baldes de 2000m1, agitando  

em Seguida. 

Um observação deve ser feita: apEis a adi  

'so  ter o cuidado de lavar a proveta 3 vezes, 

ou 

oc.a 
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as iguas de lavagem no balão. 

DETERMINACAO DO CALCO + MAGNESIO E AUNTNIO 

SOLID:AO EXTRATORA: Solução + N de (Cl 

Foi colocado 100m1 de solução extratora e 10m1 de 

terra fina saca ao ar (uma medida) em erlenmeyer de 125m1 

agitado durante 5 minutos.em agitador hori-zontal circular. 

Durante a noite ficou em repouso,-sendo desfeito 

o montTculo de terra formado no centro do erlenmeyer. 

No dia seguinte, sem fazer filtração foi pipeta 

do 2 alTquotas de 25m1. Uma das alTquotas foi para determi-

nação do alumTnio: Foi colocado.3 gotas de azul de bromoti 

mol a 0,1% e titulado com NaOH 0,025N (normalidade exata) , 

protegida contra CO2 . 0 niTmero de ml corresponde a mE/100m1 

de terra de Al troca-vel. 

Para determinação do Ca + Mg: Na outra alTquota I 

foi colocado 3 ml de coquetel de  buffer.  Titulado com EDTA 

(sal diss5dico) 0,025N '(normalidade exata) usando eriocromo 

como indicador. 

Deve-se levar em consideraçãO as seguintes obser- 
. 

vaç5es: 0 indicador (3 gotas) dever-i ser colocado imediata 

mente antes de começar a titulação. e, ao se aproximar o fi 

nal da titulação o Tndicador esmoecer a cor, adicionar mais 

2 gotas do mesmo. 

Ca 
+++

Mg++

. O nEmero de ml corresponde a mE/100m1 de terra 

A cor vira.entio do vermelho arroxeado parao azul 

esverdeado. (Com esta.titulaoão são determinados conjunta 

mente (Ca++  + Mg 1-1- )' 

. CALCO TROCTNEL 

No segundo erlenmeyer quando o Ca-"-  + Mg
-4-+ 

for ' 

mainr niip na rk r ;;Z 1 ri m1 i iir:r 
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nolamina e 50%, 2m1 de KOH e 50% e uma pitada de murexida e 

titulando com EDTA 0,025N  at viragem da cor rdsea para 

roxa. 

DETERMINACAO DO pH EM  AGUA  

Em um Copinho plastico de t 100m1 foi colocado 02 

medidas de solo e 50m1 -  de âgua destilada. 

Foi agitado com um vidro e deixado em repouso por 

tempo nunca inferior a uma hora e superibr a trjs horas. 

Decorrido o tempo de espera foi agitado novamente 

com o bastão o conteddo do copinho e foi feita leitura imedia 

ta do  pH  da amostra por meio de potenciametro provido de ele 

todos de vidro e calomelano, fazendo com que ambos mergu.  

lheM na suspensão de terra. 

DETERMINA0.40 DE FERRO TROCaEL  

Foi tomado TOg de. solo em erlenmeyer de 250m1 ,a a 

dicionado 40m1 de acetato de  amnia  1M e agitado por uma  ho  

ra ou mais. 

0 solo e a solução foram transferidos para um fu-

nil de BtIchner com papel filtro n9 40 ou 42 Whatman. 

0 remanescente de solo.  foi transferido para o fu- 

nil adicionando porçaes de 10m1- de acetato de amanio at6 

completar 100m1. 

Foi tomado um..aliq. de 50m1 do filtrado e transfe 

rido para um erlenmeyer de 125m1 evaporando, o NH4 OAC atj 

a secura, deixando esfriar. 

O resTduo foi tratado com 10m1 de 5dua rJgia para 

oxidação da mat6ria orgânica e evaporação na solução atE; 

secura, deixando esfriar. 



Foi adicionado 3,5M1 de Hel IN para dissolver o 

resTduo. 

Adicionar Egua destilada para que os resTduos e 

sais sejam dissolvidos.'Se ficar fragmentos residuais fil 

trar novamente. 

A solução foi transferida para. baldes volumEtri -  

cos  de 50m1, sendo lavados com Egua destilada  at  comple-

tar o volume de 50m1. 

SO.L.InAO-PADRAO DE FERRO A 1000 ppm  

.Foi pesado lg de ferro metilico, transferido para 

um balão volumEtrico de 11 - e adicionado 50m1 de.Ecido nT 

trico concentrado completando o Volume com Egua desioniza  

SWAM)  PADRÃO  DILUIDA A 100ppm  

Foi preparada .uma solução padrão de 100ppm a  par-

t  r da solução de 1000ppm. 

. Foi tomado 20m1 da solução padrão. de ferro a 

1000ppm . 
 e transferida para um balão de 200m1 completan-

do o volume com 5gua desionizada. 

A solução padrão diluTda de 100ppm foi transferi 

da para balôes de 100m1 nas seguintes alTquotas: lm1;2m1; 

3m1; 4m1 e 5m1, completando- o vOlume com 5gua desioniza-

da ou acetato de am5nio IN. Essas soluces conte-m: lppm; 

2ppm; 3ppm; 4ppm e 5ppm. 

Feita a leitura no espectofot&metro de absorção 

atômica o ferro a 248,3 nm. 

S  L  C  
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RESULTADOS  E DISCUSSES 

De acordo com os valores maios obtidos durante as 

coletas a temperatura apresentou uma m&-dia de 28*C, com u m 

mTnimo de 259C e um mEximo de 309C, ficando dentro do padrão 

referido por Persone e Sorgeloos, quando afirmaram que a tem 

peratura ótima para a espécie varia de.25 - a 30
9
C. 

Testes de inoculação realizados por Vos e Tansuta 

panit revelaram que a artemias sobreviviam por semanas em 

temperaturas em torno de 40'
o  
C, o quecaracteriza sua adapta-

ção a diferentes nTveis de temperatura, justificando assim ' 

sua ampla distribuição geogrãfica. 

Ocorreu variação da.salinidade na faixa de -  16 a 

19
9
B-e, sendo que o maior numero de adultos e individuos em 

có-pOla foram encontrados na saIinidade. de  16 e 189BE.Nos  tan  

ques onde registramos. salinidade de 16
9
BJ observamos uma  pro  

dução significativa de cistos. Apesar de não ser observado 

esta produção atualmente nas salinas de IcapuT e da Barra do 

Ceara", devemos levar em consideração o perTodo de chuvaspois 

em coletas feitas anteriormente no perTodo de seLa nestas sa 

linas,foi constatada a ocorrE.ncia de Cistos especialmente na 

salina de IcapuT. 

Os teores de oxigjnio se apresentaram baixos 2,4 a 

3,4 mg/I, o que vem justificara ocorrncia de cistos, de a 

cordo com a publicação da Brascan-Nordeste que refere haver 

grande produção de cistos com a diminuição dos nTveis de 07, 

OS dados de  pH  variaram de 4,5 a 7,6, não apresen 

tando grandes variaç&es, concordando com Persone e Sorge loos 

que afirmaram sobre a pouca influEncia do  pH  em indivTduos 

jovens e adultos, sendo importante, no entanto, na efiC15n 

cia de eclosão dos cistos, onde não deve apresentar valeres 

inferiores a 8,0. 
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A produção primaria apresentou melhores resulta-

dos nos tanques das salinas de Camocim, Acarai e Fortaleza. 

Sendo que,em Acara d devemos levar em consideraCdo a fertl 

lização feita pelo proprietario, para um aumento signifi-

cativedofitoplancton.NasalinadaBarradoCeara.nota 

mos claramente a presença de microalgas no tanque onde  en  

centramos as artemias, mas essa ocorrEncia por certo teve 

influncia de chuvas que carrearam nutrientes no solo,pro-

movendo desta forma_a proliferação de fitoplancton. 

A analise do solo demonstra que os valores obti - 

dos situaram-se dentro de limites que permitem um bom de 

"senvolvimento de produtores primarios e/ou ArteMia, exce 

Çao feita aos valores de fEisfo.ro  encontrados em Camocim 

Fortaleza e ËcapuT, sendo entretanto facilmente contorna 

do atravE.s_ de fertilização. Os valores de ferro trocavel, 

indicam que as salinas com maior potencial de produçao de 

cistos, são em ordem decrescente: Pirangi, Pedra Preta 

Vila Velha,  Nazar  E e  So  Bento 



CONCLUSOES: 

Diante dos resultados obtidos fazemos a seguintes 

conclusdes: 

1) Foi constatado a presença de Artemia em todas 

salinas visitadas ao longo da costa do Estado do Cear. 

2) Nossa temperatura ambiente sempre se encontrou 

na faixa ideal para o cultivo, .pois as .artemias pertencem a 

categoria das formas de verão, sendo seu desenvolvimento 

desde cisto ate a fase adulta, mais significativa na faixa 

de temperatura de 25 - 309C. 

3) Levando-se em conta o fator salinidade, os va 

lores que apresentaram melhor nTvel de produção foram de 16 

onde encontramos significativa produção de cistos 

jovens e adultos. 

4) Sabendo-se a respeito da capacidade dA rtemia 

de suportar baixos nTveis de oxig"Jnio, não podemos interpre  

tar  es valores obtidos como. decisivos. Seria necessgrio um 

maior numero de amostras em  period()  regular, para então po- 

der 'leva-los em consideração. 

) Para se ter um bom nTvel 'de produção primJria 

em  urn  cultivo e melhorar a produção de artemias, seria neces 

s5rio um cuidado maior no manejo das ãguas dos tanques, uti 

lizando inclusive fertilizantes, para uma boa produção do f:;_ 

toplancton que e essencial para o'desenvolvimento deste crus 

 

6) De acordo com as anElises feitas sobre o solo, 

podemos concluir que todas as salinas estão aptas para o 

cultivo de Artemia. Os baixos valores de f6sforo apresenta 

dos, poderão ser facilmente corrigidos com o uso de 

zantes .na. ãaua, tornando assim a produção priO:ria 

mais pica ropTcia para um cultivo extensivo de a 
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TAB EjLA I  

Valores m4dios dos parmetros fisico-quimicos e de produgao nas salinas do parque 

salineiro do estado do Ceará. 

SALINA LOCAL TEMPEPA RA TU 
• 2C • 

SALINIDADE 
2136 

PH OXIGÊNIO 
mg/1 

"a" 
CLOROFILA 

mg/m3  

Pedra Preta 'Camocim 28,5 16 . 6,4 2,9 3,9925  

So  Bento Acarau 29,0 16 7,6 3,2 2,4075 

Vila Velha Barra do Cear4. 29,0 19.  4,5 3,4 1,629 

Pirangi Aracati 29,0 18 6,7 2,4 1,866  

Nazar  e Icapul 28,0 18 7,5 3,0 1,289 



TABELA II 

Resultados das anallises de solo coletados nas salinas do parque salineiro do 

Estado do Cear 

SALINA LOCAL FÓSFORO 

Mg/cm
3 

POTÁSSIO 

Mg/cm
3 

CÁLCIO + 
MAGNËSIO 

meq/100ce 

ALUMINIO 

Meq/100cm
3  pH  

CÁLCIO. 

Meq/100cm
3 
 

SÓDIO 

Meq/100cm
3 

C. E. 

mmhes/um 
FERRO POTÁVEL 

Pedra  Pre 
- 

ta  
Camocim 01 996 79,0 0,0 84 59,9 20.091,0 46,85 34,5  

So  Bento  Acarau 632, 2416 125,3 0,0 7,7 91,0 48.708,0 81,00()  17,1 

Vila Ye - 
1 ,ha 

Barra do 
Ceara- . 03 103,2 107,8 0,0 8,2 73,0 2M 43,0  54,79 (*) 30,0 

Pirangi Aracati 20 660 . 66,0 0,0 8,6 34,7 - 19.497 40,0 45,4 

Nazar. IcapuT 10 948 63,5 0,0 8,9 46,5 21.507 50,0 27,6 

(*) A unidaqe utilizada foi dS/m 
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